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Biofuel

Revenues

Investment

Accumulated CO2 
emissions (2010-2050)

BASE1 WB22 BIOECONOMY3

Degraded pasture

Alternative protein 

(cultivated meat)

Biochemical

225 Million hectares 122 million 
hectares

116 million hectares

0 0 2 million ton

180 kt

828 PJ

US$ 108 billions

6,516 kt

6,469 PJ

US$ 245 billions

14,741 kt

11,581 PJ (372 Mm3)

US$ 392 billions

- US$ 22 Billions US$ 45 billions

40 GtCO2 14 GtCO2 13 GtCO2

1Fossil raw materials represent 62% of primary energy 2Biomass as the main energy source (76% of primary energy) 3Selected technologies included in projections from WB2

Fonte: ABBI



Fonte : Raízen , Projeto GEF Biogás Brasil, elaboração ABBI

H2 DE BAIXO CARBONO 
ROTAS TECNOLÓGICAS 

Fonte : Green Hydrogen: an opportunity to create 
sustainable wealth in Brazil and the world | McKinsey 2021

Maturidade 
tecnológica 

Alta Alta Baixa Baixa

Eficiência 
Processo 87% 60% 70% <80%

Vantagens 

• Fácil Escalonamento

• Tecnologia consolidada

• Matéria prima distribuída

• Alta geração de emprego 

• Matéria prima distribuída

• Baixa pegada de carbono

• Alta geração de emprego 

• Compacta tecnologia

• Baixa complexidade

• Design tecnológico 

flexível

• Alta eficiência de conversão

• Eletrodos baratos 

• célula de combustível 

• Alta eficiência de conversão • Uso de eletrodos baratos • Uso potencial como célula de combustível

Desvantagens 

• Infraestrutura necessária • Infraestrutura necessária

• Necessidade de materiais 

raros como platina

• Sensível a impurezas 

• Infraestrutura necessária

• Alto custo da matéria prima
• Infraestrutura necessária

• Alto custo da matéria prima



Fonte : Green Hydrogen: an opportunity to create sustainable wealth in Brazil and the world | McKinsey 2021

H2 DE BAIXO CARBONO
ROTAS TECNOLÓGICAS E SUSTENTABILIDADE



Fonte : Conab 2023, 1 Levantamento de Safra Cana-de-açúcar

H2 DE BAIXO CARBONO 
SETOR SUCROENERGÉTICO – CANA-DE-AÇÚCAR

CANA DE AÇÚCAR



Fonte :Conab

H2 DE BAIXO CARBONO 
SETOR SUCROENERGÉTICO: MILHO



Fonte : Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 2009 

H2 DE BAIXO CARBONO 
SETOR SUCROENERGÉTICO: POTENCIAL DE EXPANÇÃO



Fonte : EPE, Plano Decenal de Expansão da Energia 2032

H2 DE BAIXO CARBONO
SETOR SUCROENERGÉTICO: BIOGÁS E BIOMASSA RESIDUAL



Fonte : CIBiogás 2022, 

H2 DE BAIXO CARBONO 
BIOGÁS



Fonte : Projeto GEF Biogás Brasil 2022, 

H2 DE BAIXO CARBONO 
GERAÇÃO DE EMPREGO

26 mil

124 mil

975 mil  

BIOGÁS
Empregos



H2 DE BAIXO CARBONO 
PONTOS DEFENDIDOS PELA ABBI

02
• Hidrogênio de baixo carbono pode ser obtido de recursos biológicos (cana-de-açúcar,

milho, outras biomassas)

• Necessario considera-lo nas políticas de desenvolvimento da bioeconomia;

TRANSVERSALIDADE 
DA BIOECONOMIA

01
• Considerar diferentes rotas tecnológicas

• Não limitar a fonte de matéria prima;

• Valorizar as fontes renováveis e de menor pegada de carbono

FOCO NO HIDROGÊNIO 
DE BAIXO CARBONO

04 • Criar infraestrutura adequada às diferentes rotas de produção

• Definir competências e regras (agente regulador) para a distribuição
DISTRIBUIÇÃO

03
• Criar de Marco Regulatório adequado e que valorize as vocações nacionais;

• Definir: diretrizes, agentes envolvidos e respectivas competências, políticas de fomento e

estímulo à adoção, P&D. entre outros outros;

MARCO REGULATÓRIO

05
• Fomento à Inovação

• Criação de linhas de financiamento específicas e adequadas ao nível de maturidade e

recursos necessários ao Desenvolvimento tecnológico e escalonamento

FOMENTO

06
• Mercado Regulado de Carbono

• RenovaBio

• Combustível do Futuro

• Rota 2030, etc…

INTEGRAÇÃO COM 
OUTRAS INICIATIVAS
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